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			IMAGINAÇÃO


			E se você dormisse?


			E se,


			Durante o sono,


			Sonhasse?


			E se,


			No seu sonho,


			Você fosse ao céu


			E lá colhesse


			Uma estranha e


			Bela flor?


			E se,


			Quando acordasse,


			Você tivesse a flor


			Na mão?


			(Samuel Taylor Colerigde)
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			Ao Ari, para quem tenho cantado através

	dos tempos “Por onde for quero ser seu par!”.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			ESTE LIVRO NÃO É SOBRE SAI BABA


			Este livro não é sobre Sai Baba, sua vida, seus feitos e seus milagres incríveis. Já há muitos livros sobre isso. Um desses livros é o que li no fim da década de 90 em Aachen, Alemanha, e mudou minha vida: Sai Baba: o homem dos milagres, de Howard Murphet. 


			Este livro é sobre a presença de Sai Baba na minha vida, a proteção, o direcionamento, as sincronicidades, os presentes. Trago também histórias de seus milagres, porque isso me trouxe para a esfera dele. Ele diz:


			Eu vos direi porque eu dou esses objetos. É para marcar a ligação entre mim e aquelas pessoas a quem são dados. Quando uma calamidade as atinge, o presente vem a mim em um relâmpago e volta em um relâmpago, levando a graça curativa da minha proteção. A graça está disponível a todos que pedem o meu auxílio em qualquer Nome ou Forma e não apenas àqueles que usam o presente. O amor é o vínculo que alcança a graça (Sri Sathya Sai Babara apud Laing; Mason, 1999)


		




		

			MILAGRES MAIS PRÓXIMOS A MIM


			Se uma pessoa corresponde ao 

Meu amor do fundo do seu coração, 

o Meu amor e o seu amor se juntam em 

uníssono e ela fica curada e transformada.


			(Sri Sathya Sai Baba apud Laing;

	Mason, 1999, p. 42)


			Um dos milagres de Sathya Sai Baba eu ouvi contado pela própria pessoa que recebeu uma cura, Divaldo Pereira Franco, palestrante espírita brasileiro mundialmente conhecido, que tive a honra e prazer de ouvir várias vezes em vários eventos diferentes na Alemanha e na Suécia. 


			Ele contou numa dessas palestras a que assisti que estava em algum lugar como palestrante, hospedado num hotel, e ficou, de repente, muito doente e estava se imaginando impossibilitado de cumprir sua agenda. Orou pedindo ajuda para se restabelecer e conseguir palestrar naquele local. Ele não orou diretamente a Sathya Sai Baba, porém, conta ele, que Sai Baba apareceu em seu quarto e o curou daquele mal súbito que lhe aconteceu.


			Anos depois, Divaldo ganhou de uma firma uma viagem à Índia com todas as despesas pagas. Esteve na Índia com um grupo de pessoas em 1992 e passaram 15 dias no ashram, indo todos os dias ao templo, exatamente como eu fazia. Nessa época Sathya Sai Baba ainda fazia publicamente as materializações e Divaldo e todos do grupo de brasileiros puderam assistir à materialização de vibhuti, a cinza sagrada, que ele depositava na mão das pessoas, além da materialização de objetos para diversas pessoas. 


			O grupo foi recebido por Sai Baba para uma entrevista e, num dos dias em que Sai Baba passou por eles, ele se dirigiu a Divaldo e disse que o conhecia, em referência ao encontro de cura no quarto de hotel. 


			Divaldo tem palestra sobre o encontro com Sai Baba no YouTube e lá há vídeos mostrando Sai Baba andando pelo templo, o mesmo templo em que me sentei para vê-lo chegar de carro.
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